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CENÁRIO: 
Construção em pranchas de madeira, de dois níveis. 
Na maior parte das cenas é uma nau de inícios de Quinhentos. Nível inferior do cenário: convés. Nível 

superior: coberta e castelo da proa.  
Três mastros (ditos “grande” e “traquete”, a vante; “mezena”, à ré). Uma vela latina à ré, mais quatro 

(duas em cada mastro), redondas, a vante. 
Pano de fundo: céu azul escuro. 
Panos de azul muito escuro, rasgados em forma de grande vulto (sugestão de enormes braços e vulto 

gigantesco e ameaçador: o Adamastor), levantam-se e enrolam-se sobre o cenário, como ondas do mar 
revolto abatendo-se sobre os navios em dias de grande tempestade. A Adamastor poderá ainda ser 
simultaneamente dado, em algumas das cenas pelo vulto informe e desproporcionado (de um enorme 
rochedo?) próximo e ameaçador. 

Cenas em terra: decorrem no nível inferior do cenário. 
À esquerda baixa, a praia (cenas 2 e 14: náufrago na praia). À direita alta, sob a “coberta” e o castelo 

da proa, a casa do Manuel no Porto (cenas 6, 7 e 9). 
 
BREVE NOTÍCIA PARA A CENOGRAFIA E FIGURINOS 
A vida a bordo das naus dos Descobrimentos era muito dura. As tripulações, mal abrigadas, dormiam 

no convés. Só os principais dispunham de um pequeno cubículo no castelo da popa (no cenário previsto, à 
proa). Dormia-se vestido e andava-se descalço. 

As temperaturas variavam entre o tórrido e o gélido. De facto, as paragens do extremo Sul de África 
são muito frias, o oposto do que sucede nas regiões equatoriais, quentes e húmidas, que as naus 
atravessavam. 

O convés das naus, por ser de madeira, tinha que ser molhado diariamente, para se manter 
estanque. No convés guardavam-se, além das cargas, o batel, as vergas e diversos sobresselentes (velas, 
âncoras, munições, etc.) e ainda alguns abastecimentos e, muitas vezes, galinhas e outros animais vivos 
para consumo durante a viagem, tudo bem amarrado e em locais que não estorvasse a manobra.  

Por baixo do convés além do lastro de pedras, guardavam - se os barris com água e vinho, os 
abastecimentos, velas, cabos. Como o cenário não prevê tal espaço, estes elementos poderão figurar no 
próprio convés. Os mantimentos embarcados eram pão, biscoitos, carne salgada e peixe seco, azeite, mel e 
frutos secos, que se estragavam facilmente nos ambientes quentes e húmidos. A água doce era obtida, ao 
longo da viagem, durante as aguadas, e trazida para bordo em barris de madeira. Bem escasso, a água tinha 
que ser poupada e racionada. 

Quando o tempo o permitia, confecionava-se uma refeição quente no convés, fazendo lume de 
carvão ou lenha num local abrigado. Pescava-se, mesmo a navegar. 

Os principais instrumentos de bordo eram o astrolábio e o quadrante, para medir as alturas das 
estrelas e apurar as latitudes; a bússola (ou “agulha de marear”), com uma rosa de 32 ventos; o compasso e 
o prumo de mão (para avaliar a profundidade). O astrolábio, principalmente, afigura-se um adereço 
simbólico importante. 

O tempo era medido com uma ampulheta de meia hora, que um dos marinheiros era encarregado de 
ininterruptamente virar. A ampulheta era “acertada” pelo meio – dia solar. Por isso, depois de alguns dias 
seguidos sem sol, perdia-se frequentemente a noção do tempo real. 

Assinalavam-se a bordo os principais dias festivos, especialmente a Páscoa. Como diversão, nas naus 
cantava-se e dançava-se “às trombetas”; nas naus da Carreira da Índia representavam-se às vezes 
pequenas peças de teatro religioso ou profano. Por conveniência dramática inclui-se uma cena de 
representação teatral, embora o “tempo” de tal cena seja o de uma nau de Cabral regressada da Índia e 
não o “tempo” da nau da Carreira que é o lugar da narração do personagem Mestre João.  

 
Fontes principais: “A vida nas Caravelas”, António Cardoso, in “Descobrir”, edição especial 
comemorativa do 5º centenário da passagem do Cabo da Boa Esperança, CNCDP, lx, Fev. 1988; e 
“os instrumentos náuticos dos Descobrimentos”, António Estácio dos Reis e Raúl de Sousa 
Machado (Academia da Marinha), “Oceanos”, CNCDP, lx. 

 
 



 

3 
 

3 

1Adota-se aqui o nome de 

Adamastor por conveniência 

narrativa: o nome está popularizado 

como personificação dos Mares do 

Fim do Mundo; a designação 

(importada por Camões da 

mitologia grega) é, como se sabe, de 

data posterior. 

PERSONAGENS: 
Mestre João, físico e astrólogo 
Capitão 
Pêro e Diogo, marinheiros 
Manuel 
Pai de Manuel 
Ana, irmã de Manuel 
 

SINOPSE 
A história é contada, em finais do primeiro quartel do século XVI, pelo físico e astrólogo Mestre João, 

que regressa velho e doente, a Portugal, depois de muitos anos no Oriente, e que à passagem do Cabo da 
Boa Esperança, recorda os acontecimentos de que fora, aí, testemunha muitos anos antes  

A ação narrada por Mestre João passa-se no mar, em 1501, no interior de uma nau da frota de Pedro 
Álvares Cabral, que o mesmo Mestre João acompanhara na sua viagem, primeiro, ao Brasil e, depois, pela 
rota de Vasco da Gama à Índia. 

Regressando da Índia, a nau recolhera então na Angra de S. Brás, perto do Cabo da Boa Esperança, 
onde fazia aguada, um náufrago (Manuel) que contou uma história fantástica e terrível. 

A história contada por Manuel é dada em sucessivos flashbacks para treze anos antes, em 1488, e 
para a viagem de Pedro Álvares Cabral a caminho da Índia, depois de ter aportado ao Brasil (1500). 

Manuel tem então 14/15 anos e vive com a mãe no povoado de Massarelos, nos arredores do Porto, 
trabalhando como ajudante de carpinteiro de naus na Ribeira. Tem uma única irmã, Ana de 13/14 anos, 
criada de uma dona viúva no Poto. Três outros irmãos morreram da peste de Levante trazida de Espanha 
pelos judeus, um no Hospital da Torre de Pedro sem, dois no Hospital de S. Nicolainho, em Vila Nova (Gaia). 

O pai de Manuel partiu um ano antes como marinheiro da frota 
de Bartolomeu Dias e Manuel e a mãe receiam pelo seu destino nos 
Mares do Fim do Mundo aonde a frota se dirige. Uma noite, Manuel 
tem um sonho: vê o pai naufragado, lutando, nas águas furiosas e 
revoltas, com um gigantesco monstro (o Adamastor1). O pai está 
prestes a soçobrar e, no sonho, Manuel lança-se desesperadamente à 
água para salvá-lo. Manuel luta com o Adamastor e, depois de 
grandes dificuldades, consegue vencê-lo, salvando o pai. 

Quando o pai, muitos meses passados, torna a casa, conta à 
mulher e aos filhos a sua odisseia na passagem do Cabo das Tormentas. Caído ao mar tumultuoso no meio 
de uma grande tempestade e levado por correntes desvairadas, lutou na escuridão com o monstro enorme 
que havia atacado a caravela, rugindo e revolvendo o mar. A Avantesma esteve prestes a engoli-lo para 
sempre. Salvou-o um milagre. Quando, exausto, desistia já de se bater, surgido não sabia de onde, um 
vulto, de homem ou de um anjo da guarda, enfrentou o monstro, e este acabou por se pôr em fuga 
lançando urros tremendos e jatos de água do tamanho de montanhas! 

A descrição do pai coincide com o estranho sonho vivido de Manuel, e Manuel fica aterrorizado. Não 
fala do sonho a ninguém. Mas sabe que, lá longe, nos fundos do Mar Tenebroso, tem agora um inimigo 
terrível à sua espera, sedento de vingança. 

Manuel acaba por ser, por sua vez, chamado para a frota de Pedro Álvares Cabral. Cabe-lhe lugar de 
artilheiro na caravela comandada, justamente, por Bartolomeu Dias, que capitaneara a viagem do pai. 
Parte temeroso e ansioso, e só sossega quando descobre que a frota ruma a Ocidente. Mas é um sossego 
penoso e intranquilo. Manuel pressente que o destino o levará inexoravelmente de novo ao encontro do 
Adamastor. E não tem mais dúvidas disso quando descobre que, depois do Brasil, a frota se dirige a 
Oriente, rumo à Índia. 

Ao passar o Cabo das Tormentas, a frota de Pedro Álvares Cabral é, de facto, acometida, durante 20 
dias, de uma furiosa tempestade. Manuel sabe que é a ele que o Adamastor quer, mas não pode dizê-lo aos 
companheiros, com receio de que o lancem ao mar, entregando-o ao seu temível perseguidor, de modo a 
dele se salvarem e aos barcos. 

Na escuridão do mar, o Adamastor ataca às cegas os navios da frota, em busca de Manuel. Manuel 
julga ouvi-lo, no meio do desvario dos elementos, gritando loucamente pelo seu nome. Uma após outra, 
soçobram três naus da frota, sem delas escapar pessoa. 
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Finalmente, o Adamastor ataca com grandes gritos a caravela de Bartolomeu Dias. O barco é atirado 
furiosamente contra os rochedos e desfaz-se em pedaços. Todos morrem, incluindo o capitão. Perdido nas 
águas gélidas, desesperado, Manuel luta de novo com a gigantesca ameaça. Repete-se o seu sonho. Desta 
vez, porém, o Adamastor vence, e Manuel morre. Pelo menos Manuel julga que morre. E o Adamastor julga 
que o matou. 

Manuel perde a consciência e é levado pelas correntes e atirado contra as rochas. O Adamastor, 
saciado, afasta-se e a tempestade acalma. 

Muito tempo depois, Manuel não sabe quanto, recobra os sentidos. Está estendido na praia, muito 
magoado e ensanguentado, mas vivo e salvo. Todos os seus companheiros pereceram.  

Em terras hostis, absolutamente só, Manuel sobrevive como pode. Põe-se a caminho para Norte e, 
muitas léguas e muitos perigos depois, acaba por dar à Angra de S. Brás. 

É aí que, quase um ano mais tarde, as restantes naus da frota, regressando a Portugal, o encontram 
na praia como morto e o recolhem. 

Manuel conta toda a sua história a Mestre João, que o sangra e trata com triaga e outras medicinas. 
E é essa confissão que Mestre João – homem experimentado nas coisas da ciência mas também homem de 
fé e conhecedor dos limites da razão e do mistério dos desígnios sobre-humanos – agora narra. 

A ação desenvolve-se, pois em três tempos; o tempo (presente) da narração de Mestre João, o 
tempo da sua memória (perfeito) e dentro deste, o tempo (mais-que-perfeito) da memória de Manuel. 

*Os acontecimentos descritos são, evidentemente, ficção. Mas toda a peça em como pano de fundo a 
realidade histórica concreta, desde as viagens de Bartolomeu Dias e Pedro Álvares Cabral ao Brasil e suas 
circunstâncias, tempos e lugares até a alguns personagens, como o próprio Mestre João, bacharel em Ates e Medicina, 
que foi físico e cirurgião de D. Manuel e viajou depois, à Índia, tendo mais tarde, em 1513, recebido uma tença de 
12 000 reais nos armazéns da Índia. Ficcional, em relação a esta personagem, é apenas a viagem de regresso, que 
constitui o tempo da narração. Quanto ao narrado, salvos os acontecimentos vividos por Manuel, tudo o resto, 
incluindo descrições de gentes e lugares, é constituído por factos estritamente históricos ou fundados em crónicas da 
época. Os excertos teatrais utilizados na cena 11 são do Auto das Fadas, de Gil Vicente. 

 

CENA I 
TEMPO DO PRESENTE      Circa 1520 (v. Sinopse) 
 
Nau da carreira da Índia. Dia. 
O palco está no escuro. 
Uma única luz, branca e coada, ilumina, à direita baixa, MESTRE JOÃO sentado a uma mesa, com uma pena na mão, 
escrevendo a sua crónica e detendo-se, a espaços, para repousar e meditar. 
Som: marulhar monótono do mar, muito próximo, eventualmente o grasnar de aves, indicando a proximidade de 
terra. 
 

MESTRE JOÃO (Escrevendo e lendo alto, em tom vagaroso e melancólico)  
– Hoje, de regresso das Índias a casa, no termo de tantos anos de ausência e de 
tantos e tão distintos paradeiros, o meu coração está cheio de memórias e de 
melancolias… 
 

MESTRE JOÃO detém-se por momentos. 
 

MESTRE JOÃO – São dez horas. Estamos de novo prestes daquela Angra de S. Brás. 
 

MESTRE JOÃO interrompe de novo a escritura / leitura. 
 

MESTRE JOÃO (prosseguindo)  

- … daquela Angra de S. Brás de tantos distantes acontecimentos. E em mim 
acorda a lembrança daquele náufrago, que o meu entendimento e os meus 
sentidos haviam já para sempre esquecido… 

 

Apagam-se lentamente as luzes sobre o espaço da narração. 
 

(Passagem para o tempo do perfeito, o tempo da memória de Mestre João). 
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CENA 2 
TEMPO DO PERFEITO      Circa 1501 (v. Sinopse) 
 

Ilumina-se o palco: Angra de S. Brás (terra) e nau. Dia. 
Barris de água em terra, prontos a embarcar; outros já no batel. 
À esquerda baixa, as luzes revelam um marinheiro que pousou o barril que transportava. Está inclinado, tentando 
erguer do chão um corpo inanimado, pegando-lhe por debaixo dos braços. 
 

MARINHEIRO (Para fora, alvoraçado)  
– Ajuda! Aqui! É um náufrago! Está como morto! (Chamando:) Diogo Anes! Nicolau! 
Chegai aqui! 

 

O marinheiro arrasta com dificuldade o corpo. Surge outro marinheiro. 
 

DIOGO – O que foi? 
MARINHEIRO – Encontrei-o entre as rochas como morto. Ajuda-me aqui! 
 

DIOGO inclina-se, amparando também o náufrago. 
 

DIOGO (Benzendo-se)  

– Deus misericordioso, é um dos nossos! Como veio ele aqui parar? (Para fora, pedindo 

também auxílio:) Nicolau! Nicolau! 
 

Os dois tentam carregar o náufrago, qua não dá acordo de si. 
 

MARINHEIRO – Temos que o levar para bordo, ainda respira! (Puxando:) Uuoupa! 
 

DIOGO (Segurando o náufrago pelas pernas) – Toma-o tu firme pelos braços! Uuoupa! 
 

MARINHEIRO – Pobre diabo, como teria vindo aqui parar? 
 

DIOGO – Ele nos contará, se viver. 
 
Os dois erguem o corpo, um segurando-o pelas pernas e o outro pelos braços. A custo, transportam-no para bordo. 
Luzes. 
 
 

CENA 3 
TEMPO DO PERFEITO       
Passagem de tempo 
 

Coberta. 
Dia. 
MANUEL está estendido sobre uma esteira,a gasalhado com uma manta. A seu lado, de pé, o CAPITÃO; debruçado 
sobre ele, segurando-lhe a cabeça, MESTRE JOÃO observa-o cuidadosamente. 
MANUEL continua inanimado. MESTRE JOÃO vê-lhe o pulso e os olhos e encosta-lhe o ouvido ao peito. 
 

MESTRE JOÃO – O coração ainda bate. Está muito magoado. Vede. (Abre a camisa de Manuel e, depois, 

despe-lha:) Sangrou de muitos ferimentos, o pobre! Tendes memória dele? 
 

CAPITÃO (Olhando atentamente o rosto de MANUEL)  
– Não sei. Está muito desfigurado… Mas é decerto um dos nossos. 

 

MESTRE JOÃO – Pobre de Cristo. Pode ter sobrevivio de alguma das naus naufragadas à vinda… 
 

CAPITÃO (Incrédulo)  

– As naus perdidas no Cabo das Tormentas?! Tantos meses depois? E como poderá ele 
ter chegado aqui, a cem léguas ou mais?. 
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MESTRE JOÃO – Deus o saberá. 
 

CAPITÃO – É mais seguro ser algum degredado deixado na costa. 
 

MESTRE JOÃO – E deixado por quem, senhor, se por nós não? 
 

CAPITÃO – Que sei eu? Talvez pelos da armada do Almirante Vasco da Gama… 
 

MESTRE JOÃO – Não parece degredado ou arrenegado… É tão jovem. Vede. 
 

CAPITÃO – Deus Nosso Senhor nos valha, agora há-os de todas as idades, Mestre! 
 

MESTRE JOÃO ergue-se. 
 

MESTRE JOÃO (Levantando-se) – Vou trazer panos e ligaduras. 
 

MESTRE JOÃO sai. 
O CAPITÃO debruça-se sobre Manuel. Este agita-se debilmente e tente soerguer-se. O CAPITÃO ampara-o. 
 

MANUEL (Falando entrecortadamente, com grande esforço, e apontando para algo invisível no horizonte)  
- A Avantesma! A Avantesma! 

 

CAPITÃO – que dizes, rapaz? (Olha em volta) De que raios falas tu, marinheiro? 
 

MANUEL tomba de novo, exausto. 
O CAPITÃO põe-se de pé, fitando, inquiridor, o horizonte e o mar. 
 

CAPITÃO (Murmurando) – Com um tempo tão limpo? Impossível! 
 

MESTRE JOÃO regressa com a mala de médico. 
 

CAPITÃO (Para MESTRE  JOÃO, enquanto procura fazer erguer de novo MANUEL)  
– Delira, o pobre diabo… 

 

MESTRE JOÃO (debruçando-se sobre MANUEL)  
– Há de ser das febres…Está tão fraco que nem posso sangrá-lo! 

 

MESTRE JOÃO desarrolha um frasco e agita-o perto do nariz de MANUEL. Este não reage. Depois leva-lhe uma vasilha 
com água à boca. 
 

MESTRE JOÃO (Tenta fazer MANUEL beber)  
– Bebe, rapaz… (Para o CAPITÃO) Mandai-me vir alguns biscoitos ou frutos. Pode ser 
que com,a. Enquanto isso vou pôr-lhe a triaga nos ferimentos. 

 

MESTRE JOÃO desaperta MANUEL e limpa-lhe as feridas, primeiro do rosto, depois do peito. MANUEL começa a 
agitar-se de novo. Ergueu as mãos e cobre a cara. Em grande alvoroço, esbraceja. 
 

CAPITÃO (Para fora, chamando) – Grumete! Ei Grumete! 
 

MESTRE JOÃO – Põe-te quieto, rapaz, põe-te quieto… 
 

MANUEL (Surdamente, como num sonho) -  Não, não! Vai-te de mim, Demónio, afasta-te! Vai-te! 
 

MESTRE JOÃO (Detendo-se e fitando, expetante, o doente) – Demónio…? (Benzendo-se e recomeçando o seu 

trabalho:) Deliras, rapaz! 
 

CAPITÃO – Não para de fala no Demónio. (Hesitando) Será que também ele…? 
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MESTRE JOÃO – Não recomeceis, Senhor Capitão! Não vedes que delira, o pobre? (Levantando-se, 

pensativo:) Talvez se lhe der a beber um pouco de… (Decidindo-se:) Ficai com ele, 
vou buscar alguma coisa forte para lhe dar a beber! 

 

MESTRE JOÃO sai. 
O CAPITÃO fica, de novo, só com MANUEL. 
 

CAPITÃO (Debruçando-se sobre MANUEL)  
– Também viste o Demónio Adamastor, não viste, marinheiro? 

 

O CAPITÃO segura a cabeça de MANUEL. 
 

CAPITÃO (Abanando-o) – Responde, marinheiro! Viste-o, não viste?  
 

MANUEL não dá acordo de si. 
O CAPITÃO levanta-se lentamente e fica de pé ao lado de MANUEL, fitando-o em silêncio. 
 

CAPITÃO (Sem tirar os olhos de MANUEL) 

 – Pobre diabo! Aposto que o viste, ao Demónio! Foi ele quem te pôs neste estado. 
(Pausa:) Como é que lhe escapaste, desgraçado? 

 

Apagam-se progressivamente as luzes. 
 
(Passagem, de novo, para o tempo do presente, o tempo da narração de Mestre João) 

 
CENA 4 
MESTRE JOÃO sentado como na CENA 1. 
MESTRE JOÃO acorda lentamente das suas lembranças e põe-se de pé. Dá uns passos, pensativamente. Depois volta a 
sentar-se. 
 

MESTRE JOÃO (sentando-se)  
- Por que me lembram agora todos estes sucessos? (De si para si) Coisa misteriosa é 
a memória dos homens… 

 

(Recomeçando a escrever/ler:) Sou homem das artes e das ciências naturais, fiz autos de medicina e de 
filosofia, estudei os conhecimentos antigos e modernos da farmácia e da 
astrologia, li e ouvi ler crónicas e livros de virtudes, de leis e de outras distintas 
utilidades. (Pausa) Conheci mundo e aproveitei da vida muito com duvidar e com 
acreditar no testemunho dos meus olhos e meus ouvidos mais do que 
argumentar. (Nova pausa, pousando a pena por momentos e olhando o vazio) Mas quem 
poderá acreditar no testemunho dos seus sentidos perante coisas tão 
desconformes a todas as leis da natureza como as que me foi dado nesta mesma 
Angra de S. Brás ver e ouvir? 

 

VOZ DO CAPITÃO (Off) – Dez braças à proa! 
 

VOZ DO CAPITÃO (Off) – Baixar a grande de vante e a mezena! Largar ferro! 
 

Em off, ruídos confusos de manobras. MESTRE JOÃO recomeça a escrever/ler. 
 

MESTRE JOÃO – Não sou, pois nenhum impostor nem nenhum rapaz ignorante, conquanto só um 
físico bacharel com coisa nenhuma que ensinar senão que aprender. (Pausa) Mas 
sou de igual maneira… (Pausa, hesitação) … sou de igual maneira homem de fé, e 
sei, também por força da mesma experiência da vida, que nem sempre é dado ao 
julgamento dos homens compreender dos desígnios de Deus e de todos os 
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comércios da criação. (Melancolicamente) Sempre haverá muitas sabedorias por 
saber. No fundo de todas as sabedorias sabidas reside um mistério onde não 
alcançam os nossos instrumentos e as nossas medidas nem as nossas palavras… 

 

VOZ (Off) –Aprontar batel! 
 

MESTRE JOÃO (Prosseguindo)  
– Conheço muito do mundo e conheço sobretudo acerca de quanto desconheço… 
(Pausa)…como no alto mar a linha do horizonte apartando-se mais conforme mais 
se vence distância… 

 

MESTRE JOÃO ergue-se, passeia um pouco e volta a sentar-se. 
Em off, o ranfer da mastreação e das vergas e o ruído, cada vez mais vivo e nítido, das aves e dos movimentos e 
manobras. 
 
 

MESTRE JOÃO – Os cartógrafos registam nas cartas cabos e promontórios onde os antigos 
puseram infernos e demónios e mais coisas medonhas de pensar. Compõem 
mapas, marcam rotas e correntes e alterações. (Pausa) Mas o certo é que não 
fecham as portas do inferno donde saem e entram os demónios, pois os levam 
comigo dentro de si e pois que não existe Norte nem Levante na navegação da 
alma. 

 

MESTRE JOÃO detém-se de novo. 
 

MESTRE JOÃO (Recomeçando a escrever)  
– Certo é que, com a graça de Deus, as cartas me levaram às Índias e me 
trouxeram de volta, e os pilotos me conduziram a bom porto em mares hostis, por 
entre, que sei eu?, demónios rugidores e fauces infernais. Mas que podem os 
homens conhecer do seu destino e dos caminhos de Deus Nosso Senhor!  

 

Grande e ruidoso safanão, MESTRE JOÃO interrompe de súbito a escrita, escutando e olhando para fora. A nau 
ancorou. 
 
 

MESTRE JOÃO – Fizemos pois aguada nesta Angra de S. Brás, aqui tendo os homens recolhido um 
pobre náufrago. E a sua espantosa história confunde tudo o que, ao longo de 
muitos anos de vida, me foi dado conhecer da ciência e da experiência… 

 
Ruídos do mar e de aves; confusa vozearia ao longe. 
MESTRE JOÃO endireita-se na cadeira, atirando levemente a cabeça para trás e fechando os olhos. 
 
 

MESTRE JOÃO (Recordando)  
– Íamos a caminho do Cabo… (Pausa)…e estando os dois, eu e ele, na coberta, 
conversando, de súbito… 

 

Apagam-se as luzes sobre MESTRE JOÃO e, aos poucos, o palco-nau vai-se iluminando de todas as luzes múltiples e 
difusas de memória, enquanto o vento cresce, cada vez mais nítido e mais próximo, agitando os panos e as vergas e 
fazendo ranger a mastreação. 
 

(Passagem para o tempo da memória de MESTRE JOÃO). 
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CENA 5 
TEMPO DO PERFEITO 
 
Noite de tempestade. 
O vento uiva furiosamente, batendo as velas e as vergas. As vagas sacodem com violência o barco e desfazem-se 
pesadamente na coberta e no convés. 
Relâmpagos e trovões. 
A nau balança de um lado para o outro, atirando com as lanternas em todas as direções; tombam objectos no convés. 
Turbilhões de espuma por todo o lado. Mal se vê. 
Os marinheiros correm em todas as direções. 
Ouve-se, no meio da confusão, a voz do CAPITÃO, gritando ordens. 
Na coberta, tenuemente iluminados, estão MANUEL, sentado na enxerga, e MESTRE JOÃO, ambos embrulhados em 
mantas. 
 

VOZ DO CAPITÃO (Gritando) – Apanhar panos! Vamos à deriva! Largar ferros! Vira tudo de bordo, 
piloto! 

 

MANUEL (Assustado) – Valha-nos Deus Nosso Senhor, ainda de manhã o mar estava chão… 
 

MESTRE JOÃO – Se queres mentir fala do tempo que há-de vir. (Abanando a cabeça:) Mais a mais 
aqui, no Cabo, onde se misturam os mares quentes e os frios. No ano passado, à 
vinda, o tufão foi tão súbito por diante que só o percebemos quanto todas as 
velas ficaram cruzadas nos mastros. 

 

MANUEL (Sacudindo a cabeça) – Eu bem sei… 
 

VOZ DE MARINHEIRO (Off) – Sessenta nós! 
 

VOZ DO CAPITÃO (Off) – Orçar tudo, orçar tudo! 
 

Enquanto dura a tempestade, MANUEL, e MESTRE JOÃO conversam, calando-se frequentemente, expectantes e 
assustados, a cada batida violenta do mar e do vento. 
 
 

MANUEL – Foi assim que morremos todos os da caravela do Senhor Bartolomeu Dias… 
 

MESTRE JOÃO – Todos não, ao menos tu! 
 

MANUEL – Disso não estou eu certo, senhor… 
 

MESTRE JOÃO (Incrédulo) – Não estás certo de estares vivo? 
 

MANUEL – Não. (Pausa. Recordando:) Fomos todos atirados pelo mar como bocados de papel. E 
também o barco. Rasgou-se ao meio como papel! 

 

MESTRE JOÃO – E tu… (Pausa:) De verdade que o viste? 
 

MANUEL – À Avantesma? Pois se foi por mim que veio! 
 

MESTRE JOÃO – Veio por ti? O Demónio Adamastor?? 
 

MANUEL (Hesitante) – Não repetirieis nunca a ninguém o que vos disser? 
 

MESTRE JOÃO – Por minha fé, rapaz. Mas que tens tu para dizer? 
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MANUEL – É coisa muito antiga. Sabei que eu… O meu pai… o meu pai partiu na primeira 
navegação do Senhor Bartolomeu Dias que passou este mesmo Cabo das Tormentas. 
Eu… 

 

GRITO DE MARINHEIRO (Off) – Homem ao mar, homem ao mar! 
 

MANUEL E MESTRE JOÃO detêm-se, alarmados, à escuta. 
 

MARINHEIRO (Off) - Homem ao mar à ré, homem ao mar! 
 

MESTRE JOÃO – Pobre de Cristo, ninguém lhe pode valer… 
 

A tempestade não dá tréguas à nau. Ondas alterosas continuam a abater-se furiosamente no convés. 
 

VOZ DO CAPITÃO (Off) – Tudo a bombordo, tudo a bombordo! Estamos a ir prestes ao 
promontório! 

 

MANUEL põe-se de súbito de pé, muito assustado, fitando o céu negro e tumultuoso. Um enor,e vulto levanta-se 
ameaçadoramente, de braços abertos, sobre a nau. MANUEL recua, em pânico. 
 

MANUEL – A Avantesma!! 
 

MESTE JOÃO recua também. 
 

MESTRE JOÃO – O Adamastor! 
 

Iluminado pelos relâmpagos, o Mostrengo à volta da nau “rodou três vezes, três vezes rodou, imundo e grosso”, até 
finalmente desaparecer no escuro no meio de um grande trovão. 
Entra o CAPITÃO, a correr, alvoroçado. 
 

CAPITÃO (Dirigindo-se a MESTRE JOÃO)  
– Viste-o desta vez, Mestre? No meio dos fuzis e dos relâmpagos, viste-o?! 

 

MESTRE JOÃO (Transido) – Sim, julgo que agora sim… 
 

O CAPITÃO sai de novo, apressadamente. Lá fora, aos poucos, a tempestade amaina. 
 

CAPITÃO – Eu bem vos tinha dito, mas vós estáveis ciosos de mais da vossa ciência! Haveremos de 
voltar a falar depois. 

MANUEL (Ainda com os olhos fixos no céu) – Veio outra vez por mim! À minha procura! 
 

MESTRE JOÃO – Por ti? O Adamastor? E por que razão viria ele por ti? 
 

MANUEL vira-se e fica paradamente a olhar, em silêncio, céu e mar. Luzes. 
 
 

CENA 6 
TEMPO DO MAIS-QUE-PERFEITO (memória de Manuel) 
 

Ilumina-se, à direita alta, a casa deManuel no Porto, 13 anos antes: 1488 (v. Sinopse). 
Casa austera e pobre. 
Sentados à mesa, tosca, MANUEL, a MÃE e ANA, sua irmã, comem pão e bebem por uma vasilha comum. 
MANUEL tem agora 14 ou15 anos; a irmã é um pouco mais nova. 
 

MÃE – O vosso pai vem na barca que chegou hoje à Ribeira. Dizem-me que, desde que 
descarregue e se façam os autos de mercadorias, logo virá para casa. À noite deve estar 
cá. 

 

ANA – Ao fim de tanto tempo… 
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MÃE – E de tantos cuidados, filha! Pelo Mar das Trevas e por terras de negros e no meio de 
tormentas e de falsidades… E de pestes, e de doenças. 

 

ANA – Virá outra vez doente da malária ou da febre amarela? 
 

MÃE – Que posso eu saber dele, filha, senão que antes prouvera que nunca partisse a desafiar a 
vontade de Deus Nosso Senhor? 

 

MANUEL – Homem com cabeça de cão e com grandes pêlos… 
 

MÃE – Que dizes tu?! 
 

MANUEL – Para lá do Cabo não, Mãe, no Mar das Trevas. Diz-se que há por lá homens com cabeça 
de cão e que comem os filhos que têm.  

 

ANA – E que adoram ídolos… 
 

MÃE (benzendo-se) – Credo Nosso Senhor seja louvado! 
 

MANUEL (Malicioso) – E também mulheres lindas e de grande vergonha… 
 

MÃE – Calai-vos, filhos, que ofendeis a Deus! (Pausa:) Como o ofendem aqueles todos que 
acometem ao Mar Oceano à procura de Ilhas Encantadas, ou por mor do ouro, da pimenta 
e dos escravos, e nos levam maridos e filhos. 

 

MANUEL – Quem não se aventurou nãoperdeu nem ganhou, minha mãe. 
 

MÃE – De longas vias, mui longas mentiras, filho! A trabalhar o vosso pai aqui com o barqueiro, 
não nos faltaria de comer, com a graça de Deus. E não andaríamos em cuidados! 
(Suspirando:) Pão alheio caro custa… 

 

MANUEL – Há muito tempo sonhei que, na viagem, meu pai teve uma forte tempestade no mar e 
que uma grande Avantesma o devorava. 

 

MÃE – Credo! 
 

ANA – Conta o teu sonho à mãe, Manuel, conta! 
 

MANUEL - Um demónio com uma légua de comprido! (Excitado:) E eu salvei o meu pai! Bati-me 
no meio do mar com a Avantesma e venci-a. Dei-lhe tantas pancadas e tantas facadas 
que afugentei o Demónio dali para longe. 

 

MÃE – Não fales mais de tais coisas, Manuel, que dão medo. 
 

ANA - (Tranquilizando a MÃE:) – Foi só um sonho, minha mãe. 
 

MÃE – Os sonhos são alertas que Deus manda, Ana. 
 

ANA – Não se aflija… (Para MANUEL:) Não contes mais, Manuel. 
 

MÃE – No ano passado, quando os vossos irmãos morreram empestados da peste de Levante, 
também eu sonhei. (Imperativa:) Não quero escutar mais! (Põe-se de pé:) É tempo de voltares 
para a casa da dona viúva, Ana. (Virando-se para Manuel:) E tu leva a tua irmã ao Porto e vai 
também, que se faz tarde! 

 

Levantam-se todos. 
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ANA (Para a MÃE) – Se puderes comprar-me uma touca no algibebe da Rua de S. Miguel… O meu pai 
havia de gostar de me ver a recebê-lo com ela. 

 

MÃE – O teu pai há-de trazer-te panos, como sempre… 
 

ANA (Contrariada) – Mas não como os do Judeu, mãe… 
 

MANUEL dirige-se para a porta. 
 

MANUEL –Adeus, minha mãe. 
 

A MÃE aproxima-se de MANUEL e beija-o. 
 

MÃE – Adeus, filho, que Deus te acompanhe. E esquece os sonhos, esquece os sonhos. Dos sonhos 
não vem nunca coisa boa. (Entrega-lhe algumas moedas) Na volta passa pela loja de venda e 
traz um arrátel de alguma carne, o teu pai vem sempre com vontade dela. 

 

ANA despede-se também da MÃE. 
 

ANA – Até mais, minha mãe. Pedirei à Senhora que me permita vir a ver meu pai amanhã. 
 

A MÃE beija-a. 
 

MÃE – Adeus, Ana, que te salve Deus. 
 

Saem os dois. A MÃE fica só. 
Luzes. 
 
 

CENA 7 
TEMPO DO MAIS-QUE-PERFEITO 
 

Passagem de tempo.  
Mesmo local da cena anterior.  
Fim do dia.  
A casa está deserta.  
A porta abre-se e entra o PAI de MANUEL.  
Traz às costas um grande saco de pano e, nas mãos, outro mais pequeno, cheio de areia, pedrinhas e conchas dos 
mares distantes. 
Pousa os sacos e deixa-se cair num banco, respirando fundo. Olha em volta, reconhecendo, uma a uma, todas as 
coisas. Depois levanta-se e despe o colete. 
MANUEL entra e corre para o PAI, abraçando-o com força. Em seguida, vai em direção à porta, chamando. 
 

MANUEL (Gritando para fora) – Mãe, mãe, venha! Chegou nosso pai. 
 

Entra a MÃE, limpando as mãos à saia. Corre para o marido e abraça-o também. MANUEL abraça de novo o  
PAI, e ficam os três longos momentos abraçados, em silêncio. A MÃE chora. 
 

PAI (Soltando-se e segurando a mulher pelos ombros) – Que é isso, mulher? Choras? Terei eu acaso 
morrido? 

A MÃE  abraça-se de novo ao marido. 
 

PAI – E a Ana? Onde pára a Ana? 
 

MÃE – A Ana trabalha agora de criada em casa de uma dona viúva do Porto. Ela há-de também vir para 
receber-te. 

PAI (Agarrando MANUEL, e avaliando-o)  

– O que tu cresceste, rapaz! O trabalho de carpinteirar naus deu-te corpo! Pareces um homem! 
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MÃE (Para o marido) – Vens bem? Não te atacaram desta vez os males? 
 

PAI – A mim não me chega o Demo, mulher! Quando ele nasceu já eu agatinhava! (Dirigindo-se à 

mesa:) E comer, tens que comer? Ainda hoje não engoli nada senão um copo de vinho… 
 

A MÃE traz comida para a mesa. 
Sentam-se os três. 
O PAI come avidamente e não pára de falar. 
 

MÃE (Pegando nas mãos do marido) – Não tornes mais ao mar desta vez! Peço-te que não tornes… 
 
PAI – Que não torne ao mar? E que farei eu, mulher? Enquanto me não comer, o malvado há-de 

continuar a dar-me comida. Já tenho tudo aprontado, dentro de dois meses embarco para a 
guiné como o Senhor Diogo Álvares. 

 

A MÃE fica em silêncio por momentos. 
 

MÃE (De olhos baixos, resignada) – Se for essa a vontade de Deus… 
 

MANUEL (Olha o PAI com admiração e deslumbramento) – Foi às Índias, meu pai? 
 

PAI – Às Índias? Mais longe do que às Índias! Muitas léguas mar fora, para Sul! E depois para 
Norte, do outro lado do Fim do Mundo! 

 

MÃE (Aflita) – O Fim do Mundo? Nosso Senhor seja louvado… 
 

MANUEL – E viu os homens de cabeça de cão? 
 

PAI (Rindo) – De cabeça de cão? Não, homens de cabeça de cão não vi. Nem de cão nem de gato. 
(Pausa:) Mas além do Cabo das Tormentas vi muitas coisas de causar grande espanto. 

MANUEL – Cabo Tormentoso? 
 

O PAI interrompe por momentos a descrição. Bebe e recomeça a contar a sua odisseia. 
 

PAI – E se ele é tormentoso! Atravessámos as águas tórridas e, de repente, após largarmos de uma 
angra dita das Voltas, tombou-nos em cima uma tormenta tal que andámos duas semanas a 
navegar de capa, com vento de popa de mais de 50 nós e a agulha a nordestar e noroestar 
como doida! (Pausa:) E quereis saber? Quando, no fim da tormenta, rumámos a Oriente em 
busca de terra, não havia ali terra senão que ainda muito mais mar. 

 

MANUEL não tira os olhos do PAI. 
 

PAI (Continuando)  
– Tínhamos passado para além do Fim do Mundo! (Pausa:) Só no regresso é que demos com 
ele, com o Cabo. Por isso, por mor da tormenta que passámos, que o Senhor Bartolomeu Dias 
o chamou de Tormentoso! (Pausa. Em tom pensativo:) Por pouco morria eu ali… 

 

MÃE (Angustiada:) – Morrias…?  
 

PAI – Salvou-me o meu Anjo da Guarda, mulher. A tormenta foi tal que ao décimo dia já não 
tínhamos mais forças. Uma noite, fazia eu o quarto da modorra, amarrei-me com um nó de 
oito à mezena para não ser levado pelas vagas alterosas. Mas a mezena quebrou-se como 
um galho seco e fui atirado ao mar e sorvido por ele… 

 

MÃE – Virgem Maria! 
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MANUEL (Ansioso) – E depois, e depois? Conte meu pai… 
 

PAI – Havia tão grande tumulto no mar e as vagas eram tão altas que não conseguia nadar. Engoli 
canadas de água salgada! (Pausa:) A certa altura alcancei uma verga e agarrei-me a ela mas, 
de repente, senti-me puxado com força de quinze touros, puxava-me para o fundo, apesar 
de eu me debater com todo o ânimo que tinha… 

 

MANUEL empalidece. 
 

MANUEL – Um monstro? (Assustado:) Meu Deus, a Avantesma! 
 

PAI – Que Avantesma? 
 

MÃE – Foi um sonho que ele teve! Sonhou que morrias no mar… (Para Manuel:) Que te dizia eu dos 
sonhos, filho, que te dizia eu? 

 

PAI (Prosseguindo)  
– Um monstro como nunca vira! Lutei com ele por um espaço de mais de duas ampulhetas. E 
já morria, afogando-me, quando me valeu o Anjo da Guarda. Uma sombra – homem não, que 
não seria possível, mas decerto algum anjo – veio em meu socorro e afastou de mim o 
repelente demónio com grandes pancadas. E logo o demónio acabou a fugir dali muito 
depressa, soltando urros raivosos e levantando ondas do tamanho de montanhas. 

 

MANUEL fita a MÃE, transido. 
 

MANUEL – O meu sonho! A Avantesma! Meu Deus, foi tudo verdade! 
 

PAI – A tempestade amainou de repente e puderam então lançar o batel e arrancar-me ao mar. 
(Pausa:) Agora estou seguro de que seria o monstro quem levantou aquelas águas e aqueles 
ventos contra a caravela! 

 

A MÃE abraça o PAI, chorando. 
 

MÃE – Vês, vês? Não tornes mais ao mar que morres lá! 
 

MANUEL põe-se de pé e sai a correr. 
 

PAI (Afastando-a de si) – Onde raios vai o rapaz? Que é que lhe deu? 
 

As luzes começam a extinguir-se lentamente. 
 

MÃE – Não foi nada… Teve um sonho que o alertou de que estarias em perigo. 
 

PAI – Um sonho? (Abanando a cabeça) O rapaz acredita em sonhos? (Pausa:) Que idade afinal tem ele? 
 

MÃE – Não te recordas, tem só 15 anos, é ainda um menino. 
 

PAI – 15 anos? Com 15 anos já não é um menino, é um homem! (Contrariado:) Bah! Sonhos!... 
 
 
 

CENA 8 
TEMPO DO PERFEITO 
 
As luzes revelam de novo, progressivamente, a nau. 
Dia. 
MANUEL e MESTRE JOÃO conversam na coberta da proa. 
 



 

15 
 

15 

MANUEL – Assim aconteceu. O sonho que tive foi um sonho verdadeiro. Não me pergunteis como, 
que não sei. O que sei é que quando coube a mim de embarcar, a Avantesma que 
aguardava aqui para me reclamar, por mor do meu sonho em que eu a matei… 

 

MESTRE JOÃO (Céptico) – E tu verdadeiramente crês em tal coisa? 
 

MANUEL – Creio em Deus mas também naquilo que eu vejo, meu senhor… Não vistes também 
vós, há pouco, rondando esta mesma nau, ainda à minha procura? 

 

MESTRE JOÃO – O Adamastor? 
 

MANUEL – Sim. Não vistes como, depois, não me encontrando, se foi? 
 

MESTRE JOÃO – Mas se já te tomou ele uma vez… 
 

As luzes extinguem-se. 
 

MANUEL – E me tomará todas as que puder. Estou seguro de que me deu por morto quando 
engoliu a embarcação do Senhor Bartolomeu Dias e me atirou e aos meus 
companheiros às ondas… Mas ainda assim me busca por todas as naus que cruzam o 
Cabo. Para me matar de novo. 

 

À direita alta, ilumina-se lentamente o espaço das cenas 6 e 7 (casa de MANUEL). 
 
 
 

CENA 9 
TEMPO DO MAIS-QUE-PERFEITO 
 
 

Casa de MANUEL, deserta. (como no início da cena 7). Entram a MÃE e ANA. 
 

MÃE (Muito preocupada) – Pede-lhe que não vá, Ana, pede-lhe que não vá! 
 

ANA – Ele não me dará ouvidos, minha mãe. Está muito decidido. 
 

MÃE (Chorosa)  
– Foi o vosso pai que o convenceu… Falou-lhe tanto do mar e das coisas que por lá 
viu que ele quis ir também. Hei-de perder marido e filho no mar! Que será de nós as 
duas, sozinhas e sem homem de casa? 

 

ANA - Não fale assim, minha mãe… Hão-de voltar os dois, com a graça de Deus! Requereram-no 
para ir, que podia ele fazer? Querei-lo açoitado ou degredado com baraço? 

 

A MÃE deixa-se cair sobre um banco, metendo a cabeça entre as mãos, desesperada. 
 

MÃE (Inconformada) – Tantos andam fugidos às galés! Porque há-de ir ele?  
 

ANA acarinha-a. 
 

ANA – O meu pai voltou sempre do mar, e o Manuel, com a graça de Deus, há-de voltar também. 
 

Entra MANUEL. 
 
A MÃE  ergue-se e agarra-se a ele. 
 

MÃE – Não vás, Manuel, não vás, que nunca mais voltas! 
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MANUEL (Afastando-a docemente)  
- Tenho que ir, minha mãe, não tema. Mete mais medo a pobreza que metem o mar e as 
tormentas. Dê-me a sua bênção, que já me esperam. 

 

ANA traz alguma comida e uma vasilha. 
 

ANA (Para o irmão) – Come alguma coisa antes de ires… 
 

MANUEL senta-se e come. 
A MÃE senta-se a seu lado, pegando-lhe na mão. 
ANA fica de pé, ao lado do irmão. 
 

MANUEL (Para a mãe)  

– Não teremos mais fome, minha mãe, hei-de trazer ouro e prata que bastem para não 
termos mais fome em casa! 

 

MÃE (Chorosa)  
– Com a fome que temos nos bastamos nós, filho… Contigo e teu pai em casa, 
passamos bem sem ouro e sem prata. Vê teu pai: que ouro e prata tem trazido ele do 
mar senão doenças e inquietações? 

 

ANA (Confortando-a)  
– Não se ponha assim, minha mãe, não chore, que não faltará outra hora que 
choremos ainda que não queiramos. O Manuel há-de voltar, e havemos de 
mandar fazer uma casa e comprar uma horta. 

 

MÃE – Não me fales de casas e hortas, filha. De que nos servirão casas e hortas com eles mortos 
no fundo do mar ou tragados por algum leviatã? Bem a galinha vive com a sua pevide. Não 
me fales em casas nem em hortas, filha! 

 

MANUEL levanta-se. 
 

MANUEL – É tempo de me ir. A sua bênção, minha mãe. 
 

A MÃE estreita MANUEL, chorando. 
 

MÃE – Adeus, meu filho. Deus te abençoe, meu filho… 
 

ANA abraça também o irmão. 
 

ANA – Adeus, Manuel. 
 

MANUEL dirige-se à porta. 
 

MANUEL (voltando-se)  
– Recomendai-me a meu pai, quando ele regressar. Quem sabe se não me 
irei encontrar com ele no mar? 

MANUEL sai. 
A MÃE e ANA ficam sós. 
A MÃE deixa-se de novo cair sobre o banco, soluçando. ANA ampara-a. 
 

ANA – Trás a névoa vem o Sol, minha mãe, e trás um tempo vem outro, não chore. Para tudo há 
remédio, menos para a morte. Vai ver que, um dia, o Manuel volta e que o nosso pai volta 
também. 

 

MÃE – Nosso Senhor te ouça, filha, que eu, Deus me guarde, pouca esperança tenho… 
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ANA – Nestes tempos, os homens todos do reino vão para o mar, minha mãe. Não vedes como 
anda tudo despovoado? (Acarinhando a Mãe:) E nem todos se perdem… Com a graça de Deus, 
os nossos hão-de voltar! Vamos as duas rezar.  

 

As luzes, lentamente, extinguem-se. 
 
 

CENA 10 
TEMPO DO PERFEITO 
 

Ilumina-se o espaço da cena 8. MANUEL e MESTRE JOÃO. 
 

MANUEL – Embarquei como artilheiro na frota do Almirante Pedro Álvares Cabral. Coube-me a 
caravela. O resto sabeis vós. Fui às terras de Santa Cruz e, para minha desgraça, acabei 
por vir depois parar a estes mares, onde todos viemos a morrer e também o Senho 
Bartolomeu Dias. 

 

MESTRE JOÃO (Rindo) – Insistes que também tu morreste? Estarei eu então a falar com um morto? 
 

MANUEL – Na verdade não sei dizê-lo, senhor. (Pausa:) Às vezes pergunto-me se me terei 
verdadeiramente salvo por algum milagre ou se estarei morto. Tão estranho me parece 
ainda agora que tenha escapado e esteja aqui a falar convosco… 

 

Entra o CAPITÃO. 
 

CAPITÃO – Ainda aqui, senhor Mestre João? Todos vos esperam no convés. 
 

MESTRE JOÃO – Vou já de seguida, senhor Capitão, vou já de seguida. 
 

MESTRE JOÃO põe paternalmente o braço sobre os ombros de MANUEL. 
 

MESTRE JOÃO – Depois me hás-de contar mais, e todos os sucessos que viveste. Agora é tempo de 
prepararmos o nosso teatro, que vêm depois as calmarias e havemos de ter algo 
para nos ocupar um pouco os dias enquanto dermos a volta pelo largo à procura 
dos ventos de Ocidente. Vai-me buscar as vestes dos actores. 

 

CAPITÃO (Para Manuel) – Desce também tu ao convés, que não nos sobra gente para o teatro, 
com a tripulação reduzida a menos de metade desde que saímos de 
Lisboa. 

 

MESTRE JOÃO (Para Manuel) – Sabes representar? 
 

CAPITÃO (Para Mestre João, sem esperar resposta de Manuel)  
– Há-de saber tanto quanto os mais sabem, e assim alguma serventia ele terá que não 
só virar a ampulheta e conversar. 

 

MESTRE JOÃO – E bom jeito nos dará mais um actor… 
 

CAPITÃO – É preciso virem os demais? 
 

MESTRE JOÃO – Basta o marinheiro Diogo, que hoje só vamos ensaiar a cena das Sereias. 
 

MESTRE JOÃO  afasta-se. O CAPITÃO sai atrás dele. 
MANUEL fica só. Abre uma arca, tira algumas peças de roupa e desce também ao convés. 
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CENA 11 
TEMPO DO PERFEITO 
 

Sequência imediata da anterior. 
Nau. 
Convés. Dia. 
MESTRE JOÃO dirige o ensaio de uma pequena peça de teatro. 
No convés está, além dele, MANUEL. 
 

MESTRE JOÃO (Para Manuel) – Vem cá, que te vou contar a farsa. (Para fora:) Diogo, estamos à tua 
espera! 

 

MANUEL – Falastes há pouco de Sereias… 
 

MESTRE JOÃO – Sim, ajuda-me pôr isto aqui. 
 

MESTRE JOÃO e MANUEL colocam algumas barricas de parte. 
 

MESTRE JOÃO – Aqui estão sentados o Rei e a Rainha. (Pondo outras barricas de lado:) Aqui o Príncipe e 
os Infantes. (Apontando para o lado:) Aqui as Damas. Hoje precisa mais o Capitão 
deles todos do que nós… Podemos imaginar que aqui estão… (De novo para fora:) 
Diogo! 

 

MANUEL – E as Sereias? 
 

MESTRE JOÃO – São as Fadas Marinhas. Tu serás uma, Diogo outra. Depois as vestes se hão-de 
arranjar… 

 

MANUEL – E que fazem elas? 
 

MESTRE JOÃO – Nesta farsa contém-se que uma Feiticeira, temendo que a prendessem, se vai 
queixar a El-Rei mostrando-lhe quão necessários são os seus feitiços. 

 

Entra DIOGO. 
 

MESTRE JOÃO (Para Diogo) – Enfim! Vem cá. Vamos ensaiar a cena das Sereias. 
 

DIOGO (Rindo) – Hoje serei Sereia? Senhor, o que hei-de eu ainda ser mais? 
 

MESTRE JOÃO – Vós dois ides ser as Fadas Marinhas. Eu serei de novo a Feiticeira. E também o 
Diabo, que tem poucas falas… 

 

DIOGO – Mas não era o Nicolau que fazia de Diabo? Tanto que lhe custou aprender a língua 
picarda, ele que mal fala a nossa! 

MESTRE JOÃO – Hoje faço eu por ele, que ele está de quarto. (Para Manuel:) A Feiticeira já falou ao 
Rei, à Rainha e às Damas e já convocou o Diabo com os seus feitiços… 

 

DIOGO – E os Frades? Quem faz hoje de Frades? 
 

MESTRE JOÃO – Hoje não precisamos dos Frades… 
 

DIOGO (Para MANUEL, rindo) – O que os dois Frades passaram para falar Latim! 
 

MESTRE JOÃO – As Fadas Madrinhas entram por aqui…Vinde cá os dois. (Leva-os ao sítio por onde 

entrarão). Eu, a Feiticeira, estou aqui. (Mostra) Vós surgis e cantais esta cantiga. 
 

DIOGO – Agora uma cantiga, valha-nos Deus… 
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MESTRE JOÃO – Cantais assim: (Desdobra o texto da farsa e lê:) 
“Qual de nós vem mais cansada 
“nesta cansada jornada? 
“Qual de nós vem mais cansada?” 
E a Feiticeira diz: 
“Pitas, pitas, pitas, pitas, 
“patelas, patelas, patelas, 
“Bem venhais, minhas donzelas, 
“linguadas frescas fritas…” 
(Para os dois:) Vá, experimentai. 

 

MANUEL e DIOGO cantam desajeitadamente, com a ajuda de MESTRE JOÃO.  
 

MANUEL E DIOGO – “Qual de nós…” 
 

MESTRE JOÃO - “Qual de nós vem mais cansada 
“nesta cansada jornada? 
“Qual de nós vem mais cansada?” 
(Pausa:) Vá, que é fácil de aprender… 

 

MANUEL E DIOGO (Cantam, repetindo) - “Qual de nós vem mais cansada 
“nesta cansada jornada? 
“Qual de nós vem mais cansada?” 

 

MESTRE JOÃO – E a Feiticeira diz: (Repete a fala da Feiticeira: “pitas, pitas”, etc) 

E, depois, o diabo vem a atazaná-las e a Feiticeira diz-lhe: (Lendo:) 

“Ca l’-te, eramá pera ti, 
“e leixa m’a mi falar!” 
(Pausa:) E vira-se para as Fadas e diz: 
“Como vos vai nesse mar, 
“tão profundo e espaçoso?” 
E vós cantais: 
“Nosso mar é fortunoso, 
“nosso viver lacrimoso, 
“e o chegar rigoroso 
“ao cabo desta jornada: 
“qual de nós vem mais cansada 
“nesta cansada jornada?” 

 

DIOGO - Diabo das mulheres! Não sabem falar senão cantando? 
 

MESTRE JOÃO (Sorrindo) – É o que lhes diz a Feiticeira: (Lê de novo:) 

“Não podeis vós falar 
“que respondedes cantando?” 

 

MANUEL – E elas? 
 

MESTRE JOÃO – E elas, sempre a cantar, dizem: 
“Nós partimos caminhando 
“com lágrimas suspirando, 
“sem saber como, nem quando, 
“fará fim nossa jornada. 
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“Qual de nós vem mais cansada 
“nesta cansada jornada?” 

 

MANUEL e DIOGO entreolham-se. 
 

DIOGO – Agora havemos também de dar em cantadores! E eu que só sei cantar com o vinho… 
(Para MESTRE JOÃO:) Não tendes por aí uma pinga de vinho? Sempre cantaríamos melhor… 

 

MESTRE JOÃO – Não troces, que o Capitão quer a farsa pronta para daqui a uma semana. 
 

DIOGO (Para Manuel) – Já não nos bastaria sabermos de rumos e de estimas, ainda temos que saber 
de farsas e cantorias! 

 

MESTRE JOÃO – Vamos a isto que ainda tendes muito que saber mais! Comecemos de novo, que 
depois vos explico os movimentos que haveis de fazer… 
Cantam os três em coro: 
“Qual de nós vem mais cansada 
“nesta cansada jornada? 
“Qual de nós vem mais cansada?” 
 

Extinguem-se vagarosamente as luzes, enquanto, em off, continuam a ouvir-se os acordes da cantiga das Sereias. 
 
 

CENA 12 
TEMPO DO PERFEITO 
 

Passagem de tempo. 
MANUEL e MESTRE JOÃO conversam no convés. 
 

MANUEL – Se não acreditais que morri, Mestre, e que o Demónio me fez tornar à vida para que 
outra vez morresse, dizei-me então por que atravessei eu o Purgatório e vivi no Inferno 
durante todos aqueles dias depois do naufrágio da minha caravela, e até que fui 
encontrado pelos desta nau? 

 

MESTRE JOÃO – Falas do Purgatório e do Inferno? Que Purgatório? E que Inferno, filho? 
 

MANUEL – Sabei, Mestre, que, desde que dei acordo de mim na praia, depois do naufrágio, me 
achei ali numa tão grande solidão que fiquei certo de serem aquelas paragens as do 
Purgatório e de estar eu morto. Caminhei durante vinte dias sem encontrar alma viva, 
nem gente nem bruto. 

 

MESTRE JOÃO – É natural. É bem sabido que são aquelas apenas terras de areia… 
 

MANUEL (Interrompendo-o) – De areia e de pedras, mas também, mais a Norte, de lugares amenos, 
de pasto e água. (Pausa:) Aí deparei ao vigésimo primeiro dia com 
muitos homens morenos vestidos de peles e com braceletes de 
marfim, levando todos na mão um enxota-moscas. Pastoreavam 
ovelhas de grandes caudas e mansos bois, tocando flautas bem 
concertadas e cantando. 

 

MESTRE JOÃO (Rindo) – Cantando como as Sereias do teatro? 
 

MANUEL – Não troceis, senhor, que só vos falo a verdade de tudo o que vi… 
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MESTRE JOÃO – Eu bem sei, filho, mas às vezes parece-me que ainda deliras. (Pausa:) Mas 
continua, continua… 

 

MANUEL – Quando parti em direcção aos que cantavam, a pedir por socorro, fugiram depressa de 
mim como se vissem um espectro do outro mundo, que decerto era esse o meu 
estado. 

 

MESTRE JOÃO (Condescendente) – E pensas, assim, que seria aí o Inferno? 
 

MANUEL – Estou seguro de que seria o Purgatório, e de que aquelas almas me souberam a 
caminho das terríveis provações do Inferno, que me haviam ainda de vir, com muita 
fome, e comendo terra e raízes, e com os pés com tantas chagas de caminhar sem 
tempo e sem destino e os olhos tão cegos que, fosse eu ainda vivo, e ali teria morrido 
de dores e de desespero. 

 

Entra o CAPITÃO. 
 

CAPITÃO – Continuais sempre a conversar? (Para MANUEL:) E a ampulheta, tens virado a 
ampulheta? Não começa agora o teu quarto?  

 

MANUEL – Sim.  
 

CAPITÃO (Para MESTRE JOÃO) 

 – Com o céu assim enevoado há uma semana, já quase não sabemos se é de manhã se 
é de tarde… (Para MANUEL de novo:) Sem Sol não temos como acertar a ampulheta. Não 
comas areia para conversar ou encurtar o quarto, senão já não nos bastará perdermo-
nos no mar e ainda havemos de nos perder também no tempo. 

 

MESTRE JOÃO – Acabamos já de conversar, Senhor Capitão. 
 

CAPITÃO (Saindo) – Assim espero. 
 

Sai o CAPITÃO. 
 

MESTRE JOÃO (Para Manuel) – Por tudo o que disseste, passaste decerto grandes provações, infeliz. 
Mas as provações do verdadeiro Inferno hão-de ser bem maiores… 
Tão maiores que nelas nem o teu nem o meu entendimento, nem o 
de nenhum homem, podem alcançar. 

 

MANUEL (Emocionado)  
– Fui apedrejado por temerosos demónios montando bois de grande tamanho e 
soltando enormes gritos; e perseguido por outros com paus e setas; e mordido por 
serpentes e bichos repelentes nunca vistos; sofri febres terríveis sem água para matar a 
sede, bebendo só da do mar ou da dos pântanos insalubres; pisei areias tão escaldantes 
quanto fogo vivo e aceso; e o meu corpo resultou rasgado por toda a sorte de pontas e 
de lâminas que cresciam desabrigadamente do chão – e dizeis vós, Mestre, que não vi o 
Inferno? 

 

MANUEL levanta-se e vai à amurada, fitando longamente o mar. Depois vira-se de novo para MESTRE JOÃO. 
 

MESTRE JOÃO – O que te digo é que os teus sofrimentos foram decerto tamanhos, mas que os 
padeceste aqui, neste mundo, e não no outro, donde nunca homem nenhum 
voltou. (Pausa:) Vai começar o teu quarto, é melhor ires pela ampulheta, como 
te ordenou o Senhor Capitão. Depois continuaremos a nossa conversa. 
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MANUEL (Sem se deter) – E a Avantesma? Será também ela deste mundo? Não a pudeste também 
vós já ver à roda da nau, tão grande e tão temerosa que sobre nós se 
abriram mar e céu? 

 

MESTRE JOÃO – Eu creio no que vejo e vi inteiramente o que tu viste e também temi por mim e 
por todos nós. Mas tudo o que no mundo existe é criação de Deus, filho. E 
existindo a Avantesma, há-de também ela ser decerto criatura natural de Deus e 
da sua vontade, pois só à vontade de Deus, e não à do Demónio, estamos todos 
entregues. 

 

MANUEL – Bem rezais vós… Pois se vos digo que ela me procura ainda, e de novo, para me matar, 
há-de assim ser tão cruel a vontade de Deus? 

 

MESTRE JOÃO – E como o saberei eu, meu filho? (Erguendo-se) Mas vamo-nos. E tu vai cuidar de 
virar a ampulheta ou ficaremos perdidos no tempo, como diz o Senhor Capitão. 
Amanhã me contarás fielmente o que se passou naquela terrível noite em que 
vos sorveu o mar. (Põe-lhe a mão sobre os ombros:) E verás que na alma dos homens é 
que existem monstros e demónios, e não no mar. 

 

MANUEL – Mesmo se aí os vemos e aí eles nos matam? 
 

MESTRE JOÃO (Hesitante ) – Eu creio que sim, filho… (Pausa:) Mas que sei eu? 
 
 

Saem ambos, MESTRE JOÃO em direcção aos seus aposentos, MANUEL pelo outro lado. 
Luzes. 
 
 
 

CENA 13 
TEMPO PRESENTE 
 
 
Ilumina-se, à direita baixa, o lugar da crónica de MESTRE JOÃO como na CENA 1. 
 
 

MESTRE JOÃO (Escrevendo e lendo melancolicamente) – Também eu agora me sinto como que perdido 
no tempo, recordando todas estas coisas. (Pausa:) Estou bem seguro, por minha 
experiência e minha razão, de que há-de tudo ter causa natural, conhecida ou 
não que ela seja… 

 

MESTRE JOÃO detém-se a pensar. 
 
 

MESTRE JOÃO (Prosseguindo) – Mas, do mesmo modo, pela mesma experiência sei que não nos é 
dado compreender todas as coisas e todos os sucessos naturais, e 
menos ainda os sobrenaturais, que, pro não contrariar a experiência 
dos meus sentidos, de ciência certa também agora sei que são 
verdadeiros. (Pausa. Continuando depois de, de novo, meditar:) 
Pois haveria Deus, na sua bondade infinita, de enganar-me e de 
iludir-me através dos meus sentidos que Ele próprio me deu? 
(Outra pausa. Hesitando:) Mas, tendo visto o que vi, e ouvido o que 
ouvi, que posso eu verdadeiramente saber, que posso eu saber? 
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CENA 14 
PRETÉRITO INDETERMINADO 
 
Nau. Noite. 
Uma enorme tempestade como na Cena 5. 
MANUEL faz o seu quarto no convés, embrulhado numa manta. De repente, vira-se para trás, aterrorizado. 
O Adamastor ergue-se, ameaçador, sobre a nau de hoje (ou, quem sabe?, sobre a caravela de há 13 anos…) e enrola-
se sobre MANUEL, arrastando-o. 
MANUEL debate-se desesperadamente. Em vão. 
Por fim, MANUEL desaparece numa grande onda, levado pelo Adamastor. 
A tempestade, aos poucos, amaina. 
Na praia, no mesmo local onde foi encontrado na Cena 2, jaz o corpo de MANUEL, abandonado e só. 
Luzes. 
Pano. 

 

 
 

 


